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INTRODUÇÃO: A Amazônia tem a maior biodiversidade do planeta e não é exclusivo do território
brasileiro, abrangendo áreas de outros países. A flora da Amazônia é bastante diversificada,
constituídas por árvores, ervas, arbustos, lianas e trepadeiras, além de apresentar um elevado potencial
medicinal e econômico. Estudos mostram que plantas são utilizadas para alimentação, construção de
moradias, móveis, utensílios, vestuário e remédio. Da flora são retirados matéria-prima para diversos
segmentos. O que a torna de grande valor social e econômico. OBJETIVO: Temos como objetivo
difundir saberes a respeito das finalidades das plantas destacamos o uso medicinal, que tem fontes de
cura em sua matéria-prima, através do conhecimento popular que vem sendo usado pelos povos
originários e difundido para todo o mundo, sendo embasado pelo conhecimento científico. O uso das
plantas medicinais era o primeiro recurso usado para o tratamento de doenças , pois se utilizava do
conhecimento herdado de gerações anteriores e que vinham sendo passadas oralmente para as novas
gerações para se manter a cultura do conhecimento popular. Esse conhecimento se origina,
principalmente, da cultura indígena e que foi difundido com a cultura africana que usava as plantas
para seus rituais religiosos, esses conhecimentos acabou se fundindo com àqueles trazidos pelos
europeus. METODOLOGIA Foi realizada uma visita guiada ao Museu Paraense Emílio Goeldi, onde
se obteve conhecimento da flora e todos os recursos proporcionados por ela. RESULTADOS: Assim
foi observado a conservação e a valorização dos nomes populares, fazendo se manter a cultura dos
povos originários. Desta forma, este trabalho é um relato de experiência, portanto de cunho
qualitativo. CONCLUSÃO: Diante da grande biodiversidade das plantas medicinais, faz se necessário
o conhecimento científico para a comprovação dos benefícios ou malefícios dessas plantas para uso
terapêutico. Portanto o uso do conhecimento popular deve ser feito com cautela, pois algumas plantas
podem causar risco a saúde, podendo causar intoxicação ao organismo, nesse contexto pôde-se
destacar que a pesquisa mediante a visitação voltada para o campo das plantas e seu uso medicinal é
eficiente para comprovar suas ações mediante aos usos populares
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